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TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

LUTA CONTRA AS BETS

Cinco milhões estão
impedidos de apostar. Mas, 

o caminho ainda é longo!

- O TRE anuncia (outra vez) a data do julgamento do ex-prefeito 

Elmar Schneider (MDB) e do vereador licenciado e Secretário de 

Agricultura de Estrela, Ernani de Castro (MDB). Será na quinta-

feira, 20, às 14h. Eles respondem por um churrasco destinado a 

eleitores na campanha de 2024, e podem sofrer perda dos direitos 

políticos, e, no caso de Castro, a cassação de mandato.

- Não há o que não haja. A misteriosa – e desfeita sob suspeita de fraude – 

para candidatos de fora. Não há irregularidade, é claro. Mas, é bom 

saber para que logo mais adiante esses mesmos cabos eleitorais não 

utilizem o nosso apelo do “voto local” em benefício próprio. Algo 

que já ocorre hoje, inclusive. A afora nessa sexta-feira: 

impedidos de fazer apostas em 

números são impressionantes 
e as formas para minimamente 

para enfrentar a pandemia do 

aumenta o número de apostadores 

está perdida.  

Vavá e as 
eleições

-

-

-

E os bilhões 
do Funrigs, 

governador?

-

PONTE A ARROIO DO MEIO

Impasse levantado por prefeito 

gera mal-estar com Lajeado

-
-

-

-
pou do ato de assinatura e a foto 

-

-

-

Nova travessia será construída no mesmo ponto 
onde funcionou a ponte do exército em 2024
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é possível conhecer as áreas 
a fracionar, ter uma ideia do 
que será preciso em termos de 
negociações com proprietários de 
imóveis, e também será viabilizar 
o projeto geométrico da pista. 
Enquanto isso não ocorre, o 
município não consegue projetar 
custos para a obra.

A região do Montanha que re-
ceberá as obras conta com alguns 
núcleos comerciais, que devem ser 
impactados pelas intervenções. 
Schmitt reconhece que isso é um 

obviamente. Não é uma obra sim-
ples, principalmente por ser obra 

-
torno pra quem usa o trecho.”

Para quem utiliza a via, estão 
previstos desvios pelas ruas trans-
versais e paralelas, mas mesmo 
assim, na avaliação do secretário, 
isso pode gerar um incômodo aos 
usuários.

Necessidade de

planejamento

Na visão dos moradores, 
ampliar a avenida é importante, 
desde que seja de forma planeja-

-

venção de forma integrada, com 
planejamento e cuidado, para que 

-
da e não se transforme apenas em 
uma via de passagem rápida, sem 
estrutura adequada para quem 
mora, trabalha e circula por ali”, 
comenta Silvane Kohlrausch, 
vice-presidente da associação do 
Montanha.

O desenvolvimento comercial 
do bairro aumenta a necessidade 
de uma visão de conjunto, nas 
palavras de Silvane. Ela ainda 

-

crescimento do bairro é positivo, 
mas precisa ser acompanhado de 
infraestrutura e planejamento, 
para que esse desenvolvimento 
aconteça de forma organizada e 
sustentável.”

Impacto sobre

os negócios

da avenida gera provoca reações 
ambíguas na comunidade do 
bairro. Se por um lado ocorreria 
uma clara melhora nas condições 
de tráfego, pelo outro a questão 
comercial lida com os impactos. 
Enquanto alguns estabelecimen-

MOBILIDADE URBANA 

Alargamento da Benjamin 

reforça importância da via, 

mas divide opiniões

Ideia de ampliar 
a capacidade da 
avenida que corta 
a cidade e passa 
por seis bairros 
resolve um dos 
principais gargalos do 
trânsito. Ao mesmo 
tempo, surgem 
questionamentos 
sobre impactos ao 
comércio e viabilidade 
de estacionamentos

Jhon Willian Tedeschi
jhontedeschi@grupoahora.net.br

LAJEADO

U
ma das principais e 

Lajeado, a avenida 
Benjamin Constant 

concentra boa parte das deman-
das de trânsito, em especial nos 
horários de pico. Mesmo com a 

trechos específicos no bairro 
Montanha geram pontos de len-
tidão e causam alguns transtor-
nos aos usuários que atravessam 
a cidade.

O alargamento está previsto 
para o sentido bairro/centro, 
em dois trechos. Um, entre as 
ruas Oswaldo Mathias Ely e João 
Sebastiany, tem cerca de 320 

avenida João Alberto Schmidt 
até a rua Irmando Weissheimer, 
possui 270 metros.

Até maio deste ano, o município 
adequou os locais para a criação 
de uma pista adicional, no sentido 
centro/bairro. A reorganização 
ocorreu apenas com a pintura 

para o alargamento da via. Além 
da adaptação, foram proibidas as 
conversões para as ruas Nicolau 
Junges e Paulo José Schlabitz.

Por outro lado, com os planos 

até R$ 100 milhões para obras 
estruturantes, avançou a ideia de 

com o secretário de Planejamen-
to, Urbanismo e Mobilidade 

andamento a contratação de um 

conseguiremos ter as respectivas 
áreas de cada lote que necessita-

Com o detalhamento em mãos, 

tos mudam de lugar, outros ten-
tam se adaptar à nova realidade.

Um posto de combustível na 
esquina da Benjamin Constant 
com a Paulo José Schlabitz se 
prepara para a perda das vagas de 
estacionamento que hoje dispo-
nibiliza aos clientes. Fiscal de 
pista do estabelecimento, Alvin 
Mombaque conta que o espaço 
também é utilizado por consumi-
dores de outros estabelecimentos 
das redondezas.

A impossibilidade de estacionar 
na própria avenida é um consenso 
de transtorno aos empreendedo-
res da região. O titular da Seplan 
argumenta que está nos planos 
preservar as vagas que restam, 
ainda que possa ser necessário 

pois será apertado. Mas pelo 
levantamento inicial acreditamos 
ser possível.”

Melhora nos

deslocamentos

Mombaque mora no bairro 
Bom Pastor, trabalha no Monta-

ainda que os momentos de con-
gestionamento sejam raros. Ele 

faz o trajeto no sentido ao centro 
no início da manhã e percebe uma 
melhora com as intervenções que 
já foram feitas na avenida, além 
das opções paralelas para acessar 

quem vem do Centro, a condição 
já melhorou muito”, conta.

Dois trechos no 
bairro Montanha 

fazem parte 
do projeto de 
ampliação da 

Benjamin Constant

SILVANE 
KOHLRAUSCH

VICE-PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO DE 

MORADORES DO BAIRRO 
MONTANHA

O crescimento do 

bairro é positivo, 

mas precisa ser 

acompanhado 

de infraestrutura 

e planejamento, 

para que esse 

desenvolvimento 

aconteça de forma 

organizada e 

sustentável.”

GABRIEL SANTOS
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20 ANOS

Feira do Livro mantém 
movimento e amplia 

ações no fim de semana

Programação segue 

até domingo, 16, 

com atividades para 

escolas, crianças e 

adultos. Organização 

projeta público acima 

de 20 mil pessoas

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

LAJEADO 

A 
20ª Feira do Livro 
de Lajeado segue até 
domingo, 16, com 
programação na Praça 

Marechal Floriano Peixoto. A 
chuva alterou parte das dinâmi-
cas previstas, mas não impediu 
a presença de escolas, leitores e 
visitantes. A organização projeta, 

superior ao registrado na edição 
do ano passado.

-
des para crianças e adultos. A 

-
co no espaço. Conforme o agente 
de Programas Sociais do Sesc 
Lajeado, Jewe Mariani, a presen-

programação.
“A Feira do Livro é um evento 

consolidado na cidade. Sentimos 
que existe essa necessidade do 

-

ele, livreiros relatam procura por 
títulos e há leitores que aguardam 
a feira para comprar livros.

do domingo concentra parte das 

da noite, visto que a organização 

da compra de livros. O evento 
ainda inclui ações culturais e 
encontros com autores. “Temos 

para a permanência das pessoas 
na praça”, frisa.

Troca de livros

participa da feira com uma ação 

Gigliola Casagrande relata que 
a chuva não impediu a interação 

-

culação dos livros entre leitores, 
com uma proposta que permite 
entregar títulos e escolher outros 
para leitura.

“É importante que as pessoas 
troquem livros. Queremos fazer o 
conhecimento girar e evitar que as 

-

escolas como parte da rotina da 
feira e destaca a relação do evento 
com a comunidade.

-

mado pelas escolas. Mas entre os 

tem rostos que reconhecemos. A 
Feira tem essa característica de 
proximidade com a comunidade. 
A gente retoma o espaço da praça 
e dá vida a ela”, pontua.

Rádio A Hora 
na Feira

A programação da Rádio A 

manhã e integra as atividades da 
feira com apresentação ao vivo na 

Organização projeta público de aproximadamente 20 mil pessoas ao fim da Feira

KARINE PINHEIRO

SÁBADO, DIA 15:
8h30 – Intervenção com Vivandeiros 

da Alegria

9h – Lançamento de Livros com 

escritores locais e regionais

9h – Circuito Cultural pelas 

Edificações Históricas do Centro de 

Lajeado

11h às 13h – Intervenção Musical – 

MPB com Douglas Bello

13h30 – Intervenção com 

Vivandeiros da Alegria

13h30 – Apresentação do Coral Vocal 

da Univates

14h – 2º Encontro de Cosplays

14h – Oficinas Brinca Circo

14h – Teatro “O Pequeno Príncipe”, 

com Grupo Gompa

15h – Roda de Conversa “Traços do 

passado: a relação entre documento, 

identidade e memória no Patrimônio 

Cultural”

16h – Intervenção cultural com 

Vivandeiros da Alegria e Caça ao Livro

16h30 – Oficina “A casa do rio”, 

projeto Planeta Ecos

17h – Show Musical, Tributo Amy 

Winehouse

DOMINGO, DIA 16:
9h – Intervenção com Vivandeiros da 

Alegria

9h30 – Sessão de Autógrafos

10h – Apresentação CTG Tropilha 

Farrapa

13h – Intervenção com Vivandeiros 

da Alegria

14h – Espetáculo Teatral com Cia 

Espícula, “Circolando por aí”

14h – Oficinas Brinca Circo

15h – Encontro “Memórias da Casa”, 

revisitando a História da Casa de 

Cultura

16h – Intervenção cultural com 

Vivandeiros da Alegria e Caça ao Livro

16h30 – Encerramento da 20ª Feira 

do Livro de Lajeado

17h – Apresentação da Orquestra 

Gustavo Adolfo/Univates

PROGRAMAÇÃO

Praça Marechal Floriano Peixo-
to. Os programas Negócios em 
Pauta, Vozes & Letras e Pessoas e 

-
tura e ampliam o contato entre 
autores e visitantes da 20ª Feira 
do Livro de Lajeado.
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JUSTIÇA

Frigorífico Estrela não 
recebe propostas em 

terceira tentativa de leilão

Complexo foi ofertado por R$ 5,3 milhões, mas novamente não teve 

interessados. Imóvel está avaliado em R$ 8,8 milhões

BOM RETIRO DO SUL

A 
terceira tentativa de 
venda do complexo 

-

-

novamente ofertado.

-

-

Localizado no bairro São João, 
-

A avaliação judicial aponta pro-

-

-
vel para uma futura tentativa de 

LAUTENIR JUNIOR
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Sucessão e Poder

A
s empresas familiares sempre sustentaram boa 
parte da economia. Elas nasceram da coragem de 

transformou trabalho em patrimônio. Em muitos 
casos, empresa e família cresceram praticamente juntas.

Há poucos dias, durante um encontro com empreende-
dores da nossa região, um assunto apareceu repetidas vezes 
nas conversas: a sucessão. Ficou claro que, para muitas 

-
mas gerações.

O mundo vive uma das maiores transições de coman-
do empresarial. Um volume gigantesco de patrimônio e 
decisões está mudando de mãos. Em milhares de empresas 
familiares, espalhadas por diferentes países e setores, fun-
dadores passam o bastão para uma nova geração de líderes. 

-
ra de um contrato ou da mudança no organograma.

continuidade. Ela organiza 
-

lidades e cria uma estru-
tura para que a empresa 

outro elemento, bem mais 
delicado: o poder. E ele 
nem sempre muda de mãos 
no mesmo momento.

Quem fundou uma em-
presa conhece cada detalhe 
da caminhada. Lembra das 

assumidos, das noites sem 
dormir e das decisões que 

ligação difícil de romper. 
Por isso, muitas vezes, 
renunciar ao comando pesa 
muito mais do que parece.

Do outro lado estão os sucessores. Em geral, chegam 
preparados, estudaram, viajaram, dominam tecnologias e 

Nas empresas do interior, esse tema ganha ainda mais 

proprietários. Geram empregos, impulsionam a economia 
local, apoiam entidades e ajudam a construir o desenvolvi-
mento das comunidades onde estão inseridas.

Quando uma sucessão fracassa, muitas vezes o problema 

lidar com o poder. Há fundadores que desejam continuar 
-

sores que querem autonomia antes de conquistar espaço. E 

para administrar uma empresa.
As organizações que atravessarem esse processo com 

mais segurança serão aquelas que conseguirem equilibrar 

-

maturidade para compartilhar decisões e saber a hora de 
passar o bastão.

realmente está preparado para preservar o legado recebido 

frente. frente. 

O verdadeiro 
desafio está na 
relação entre 
sucessão e poder. 
É comum falar 
de governança 
quando o assunto 
é continuidade”

“70% do problema 

resolvido”

É muita burocracia! Linguiça, 
queijo e 
polêmica

O 
dado foi apresentado 
pelo vice-prefeito Gui-

anúncio do plano para 
remoção de famílias de locais sus-
cetíveis a enchentes no município. 
Conforme a análise, realocar para 
áreas seguras as famílias que 
residem entre as cotas 19 e 24 
metros representa resolver cerca 
de 70% dos problemas relaciona-

frequentes nos últimos anos.
Isso permite projetar que en-

chentes como as registradas neste 
-

mente menos transtornos. De for-

e federais para garantir moradia 
segura a essas famílias.

As casas desocupadas serão 
demolidas para evitar novas 
ocupações. Nos locais, a proposta 

-

paços públicos. É importante não 
-

rão de ser destinados à habitação e 
compreender o movimento como 

uma adaptação necessária aos 
limites naturais do Rio Taquari. 
Algo que, aliás, poderia ter sido 
iniciado há muito mais tempo.

Rapidinho...

ROGÉRIO WINK

ARTIGOOOOOOOO

Empreendedor e 

comunicador, apresentador

do programa “O Meu Negócio”,

da Rádio A Hora 102.9

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

Ou seja, os candidatos poderão 

de vídeos, promessas e autopro-

apresentar propostas consisten-
tes, viáveis e alinhadas às deman-

das do Vale.
-

tamento com a Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) continua cres-

as propostas dos candidatos ao 
governo para o futuro da conces-

HENRIQUE PEDERSINI

ao evento gastronômico des-

que anuncia a maior linguiça 

Suinofest, em Encantado. 
Mas não.

câmara de vereadores de 
Lajeado e teve como protago-
nistas Lorival Silveira (PP) e 

Spohr apresentou e teve 
aprovado um projeto para 

município. Silveira, líder do 
governo, questionou a efeti-
vidade da proposta. A partir 
daí, iniciou-se uma troca de 
acusações que incluiu a frase: 
“E o teu assessor, que passa 
o dia vendendo linguiça e 
queijo”.

A declaração do emede-
bista arrancou risadas no 

vez, a necessidade de um 
olhar atento sobre a rotina 
e os debates do Legislativo 
lajeadense.

Uma situação curiosa e difícil 
de compreender ocorre em Roca 
Sales. Os veículos da imagem 
foram destinados ao município 
pela Receita Federal. Eles poderiam 
reforçar a estrutura da Defesa Civil, 

-
zação devido à demora no processo 
de emplacamento junto à Secretaria 

Nacional de Trânsito (Senatran).
Já se passou um ano desde o 

início da tramitação burocrática.

-

ser devolvidos. Uma solução que 
-

zada.


